Capítulo 35. Como, às escondidas, quis dar a um pobre um pano.
1 Noutra ocasião, um pobre foi ao lugar onde estava o bem-aventurado Francisco e, por amor de Deus, pediu aos frades um retalho de pano. 2 Ouvindo isso, o bem-aventurado Francisco disse a um frade: “Procura pela casa e vê se podes encontrar algum retalho ou pano, e dá-o ao po​bre”. Percorrendo toda a casa, o frade disse que não tinha encontrado. 3 Mas, para que o pobre não voltasse de mãos vazias (cf. Sir 29,12), o bem-aventurado Francisco foi às escondidas, para que o guardião não o proibisse, 4 tomou uma faca e, sentando-se num lugar secreto, começou a tirar um pedaço da sua túnica que estava costurado por dentro, querendo dá-lo ocultamente ao pobre. 5 Mas, perce​bendo isso, imediatamente o guardião foi até ele, proibindo-lhe dar o pano, sobretudo porque fazia grande frio e ele estava do​ente e muito enregelado. 6 Então, São Francisco lhe disse: “Se que​res que eu não lhe dê este retalho, é absolutamente preciso que mandes dar outro retalho ao irmão pobre”. E assim, por causa do bem-aventurado Francisco, os frades deram àquele pobre um pano tira​do de suas roupas.
7 Quando andava pelo mundo a pregar, quer a pé, quer monta​do num burro, depois que começou a ficar doente, ou num cava​lo, em caso de grande e estrita necessidade, pois de outra forma não queria cavalgar, e isso pouco antes de sua morte, 8 se um fra​de lhe emprestava um manto, não queria aceitá-lo, a não ser que pudesse doá-lo a algum pobre que encontrasse ou que viesse a ele, sempre que seu espírito lhe desse testemunho (cf. Jo 1,7) de que lhe era necessário.

